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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 3 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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1 | 	INTRODUÇÃO
A comunicação dos resultados de pesquisas em revistas científicas é um 

dos principais meios de socialização da ciência. Neste contexto, as bases de dados 
desempenham importante papel e auxiliam na recuperação das informações, resultando 
no desenvolvimento de novas pesquisas.

Com isso, o mapeamento de produções científicas e as revisões sobre o estado do 
conhecimento com foco em um tema específico, são investigações bastante recorrentes no 
campo da Educação e particularmente se destacam no âmbito das pesquisas em Educação 
em Ciências. 

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), modificaram a forma como nos 
comunicamos, beneficiando o fluxo da comunicação científica, que passou a executar com 
mais agilidade os processos de submissão e avaliação de artigos, resenhas, relatos de 
experiência, dentre outros, os quais migraram do analógico para o digital, exponencialmente 
no início dos anos 2000. 

Do mesmo modo, a recuperação da informação, embora facilitada pela expansão 
de plataformas digitais e bases de dados científicas, aliadas às funcionalidades da rede 
mundial de computadores, concomitante aos sistemas de informação interoperáveis, 
exige dos pesquisadores que desenvolvam suas atitudes, competências e habilidades, 
especialmente no que se refere à dinâmica de identificação e recuperação de documentos 
científicos, fidedignos e de qualidade na web. 

O aperfeiçoamento dos sistemas de informação demanda a capacidade de definir e 
aplicar estratégias de busca, com uso de operadores booleanos, recursos de truncagem, 
manuseio de vocabulários controlados para seleção de termos indexados nas bases de 
dados digitais, dentre outras habilidades.  Nesse sentido, são exigidos saberes práticos, 
acerca das principais técnicas exequíveis ao longo do processo investigativo em fontes 
digitais de informação.

Neste cenário, as pesquisas científicas inerentes à formação acadêmica, 
especialmente na rotina de estudantes de nível de mestrado e doutorado, são um gatilho 
importante para o avanço da ciência brasileira, fortalecendo cursos de pós-graduação, 
através de iniciativas criadas ao final da década de 90, pelo Ministério da Educação (MEC) 
que facilitaram a ampliação da visibilidade e acesso às produções com a implementação 
de políticas de divulgação científica.

No Brasil, o crescimento da ciência brasileira e consequentemente das pesquisas em 
educação é o  resultado do “programa para bibliotecas de Instituições de Ensino Superior 
(IES)”, que inaugurou em 11 de novembro de 2000, o Portal de Periódicos da CAPES, 
uma biblioteca virtual, composta inicialmente pelo “acervo de 1.419 periódicos e 9 bases 
referenciais em todas as áreas do conhecimento.” Desde então, o portal de periódicos 
segue expandindo as fronteiras do conhecimento científico, e atualmente já indexa cerca 



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico 3 Capítulo 14 130

de 58 bases de dados de acesso aberto e outras 67 bases com acesso restrito, ofertando 
o total de 125 bases de dados científicos, além de milhares de pesquisas publicadas em 
aproximadamente 45 mil periódicos nacionais e internacionais. (CAPES/MEC, 2019). 

No que tange ao presente estudo, o universo de pesquisa foi o referido portal de 
periódicos. O principal objetivo foi realizar o mapeamento das produções disponíveis nos 
periódicos indexados nas bases de dados acessíveis através da Comunidade Acadêmica 
Federada (CAFE)1. O objetivo secundário foi descrever os indicadores e as características 
das publicações e discutir aspectos relacionados à divulgação das pesquisas sobre Ensino 
de Biologia e a Formação de Professores. 

O referencial teórico, se aportou em conceitos e discussões acerca do Ensino de 
Biologia e a Formação de Professores, e não teve a pretensão de abordar exaustivamente 
os assuntos, no entanto trouxe os principais autores da área e refletiu sobre a visão geral 
do ensino de ciências como um todo. Geodert, Delizoicov e Rosa (2003); Delizoicov e 
Slongo (2015); Matos e Souza (2019) dentre outros, estão presentes na construção do 
referencial teórico sucinto deste escrito.

Como justificativa para a realização do estudo, estima-se que com base nos 
resultados apresentados e discutidos, se possa estimular novas pesquisas sobre os temas 
citados e refletir acerca de ações sobre a ampliação da divulgação científica na área da 
Educação em Ciências com ênfase no Ensino de Biologia e a Formação de Professores. 

2 | 	ENSINO DE BIOLOGIA E A FORMAÇÃO DE PROFESSORES
Estudos recentes demonstram que a presença da disciplina de ciências no currículo 

escolar brasileiro é relativamente recente. “Uma realidade que se tornou presente nas 
escolas somente com a promulgação da primeira Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
(LDB), Lei n. 4.061/61, em 1961, que tornou o ensino de ciências uma prática efetiva 
no processo de ensino e aprendizagem escolar com a criação da disciplina de ciências 
em caráter obrigatório apenas para os anos finais do Ensino Fundamental. No entanto, 
a Formação de Professores de Ciências e o Ensino de Ciências para os anos iniciais 
remontam a década de 70 no Brasil. (DELIZOICOV; SLONGO, 2013. p. 205). 

No centro das pesquisas que orientam a formação de professores e as produções 
científicas que permeiam dissertações e teses produzidas nos programas de pós-graduação 
em Educação em Ciências, estão as discussões sobre o Ensino de Ciências, que vivem 
um “paradoxo” a partir de discursos pedagógicos que defendem o Ensino de Ciências na 
Educação Básica, ao mesmo tempo em que se presencia a depreciação do conhecimento 
científico e tecnológico, fazendo o mesmo ocupar um “lugar residual”, nos primeiros anos 

1 Trata-se de uma funcionalidade que permite acesso remoto ao conteúdo restrito do Portal de Periódicos disponível 
para as instituições que fazem parte do consórcio mantido pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior, junto aos editores científicos das principais bases de dados científicos do mundo, permitindo acesso aos pes-
quisadores, funcionários e estudantes da instituição.
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do ensino fundamental. (FUMAGALLI, 1998).
Existe uma importante manifestação teórica que defende o Ensino de Ciências 

desde os primeiros anos escolares, com crença de que através dele é possível transformar 
a educação em um cenário inclusivo. Porém, também é fato que isso só seria possível com 
o enfrentamento dos desafios da Formação de Professores. 

De acordo com Rocha-Oliveira (2019, p. 226), com relação “as pesquisas na área 
de ensino de Ciências na perspectiva da inclusão, nota-se que pouco tem sido produzido 
com o foco na formação de professores, representando uma lacuna, principalmente na 
formação inicial.” 

A preparação profissional de docentes para o ensino de Ciências em geral, 
e para o ensino de Biologia em particular, não constitui um tema novo no 
cenário educacional brasileiro das últimas décadas. Os anos 90, por exemplo, 
foram marcados por uma renovação do interesse pelos temas relacionados à 
formação de professores e sua profissionalização, tendência está fortemente 
influenciada pelas reformas educacionais promovidas, na época, tanto no 
Brasil como em outros países. (GOEDERT, 2003, p.1).

Nesse sentido, compreende-se que as discussões sobre a Formação de Professores 
para o Ensino de Biologia se mostra como campo promissor no âmbito das investigações 
científicas, e que tem passado por constantes transformações, principalmente, nas últimas 
décadas, com o avanço dos estudos que envolvem temáticas transversais, tais como 
estudos sobre gênero e sexualidade, que até então, não faziam parte do currículo escolar, 
ou habitavam as discussões acerca da Formação de Professores de Biologia. 	     

Especialistas como Cachapuz e Paixão,(1999), já haviam anunciado que uma “nova 
tendência” no Ensino de Ciências, incluindo, a discussão sobre a Formação de Professores 
a partir de seus espaços de formação profissional e acadêmica, perpassando aspectos de 
investigação e qualificação do Ensino de Biologia, como alternativas para se pensar em 
meios de balizar a transversalidade e outros fatores que incidem sobre a Educação em 
Ciências como um todo. 

Para Matos e Souza (2018, p.242) “refletir sobre a formação dos professores 
de Biologia, em uma sociedade em constante avanço científico e tecnológico, engloba 
discussões acerca dos espaços de formação.” 

A formação de professores de biologia, por fazer parte das formações em licenciaturas 
necessita atentar-se aos fatores que interpelam a formação docente, antes, durante e após 
a constituição curricular nos cursos de graduação. 

[…] organização curricular das licenciaturas consiste em um espaço de 
formação, pois delineia os trajetos curriculares pelos quais os licenciados 
são formados, considerando-se que a formação inicial não é o único espaço 
de formação, já que, durante toda a sua trajetória profissional, os docentes 
estão permeados de outros momentos de formação continuada em serviço ou 
individual. (MATOS; SOUZA, 2018, p. 242).
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Acerca da preocupação sobre a formação de currículo para a Formação de 
Professores, se destaca o estudo de Pedroso e Selles (2014, p. 1), que examinou a 
construção das matrizes curriculares do curso de Ciências Biológicas da Universidade 
Federal de Santa Maria (UFSM), “focando no período em que alguns imperativos e 
condicionantes atravessaram a trajetória desse curso, e legitimaram o processo de 
mudança de designação de História Natural para Ciências Biológicas.” 

O aporte ideológico, que sustentou a investigação citada, apoiou-se na argumentação 
de que “a construção e transformação dos currículos no cotidiano das instituições de 
ensino, não é uma atividade que se reduz ao atendimento de normativas legais, provindas 
de ações do Estado, mas se constitui em meio a relações sociais e políticas, situadas em 
tempos e espaços específicos. 

[...]o currículo é entendido não como um mero documento prescritivo, mas 
como um elemento que é produzido em diversas instâncias e processos 
educacionais de uma dada instituição, questionando e dando respostas 
(ainda que provisórias) a demandas sociais, políticas, econômicas e culturais. 
Por meio do currículo é possível evidenciar como elementos mais amplos e 
locais são articulados e legitimam uma dada formação profissional em nível 
superior. (PEDROSO; SELLES, 2014, p.3). 

No aspecto destacado, os estudos do currículo são postos em voga quando os 
interesses são a compreensão do Ensino de Ciências e Biologia. 

Percebe-se que as discussões atuais possuem quatro principais vertentes: a 
primeira deles voltada para as análises do currículo destinado à formação de professores;  
a segunda destinada às análises dos currículos definidos segundo os parâmetros 
curriculares da escolarização de alunos de ensino fundamental e médio; devem ainda 
discutir as metodologias de ensino de ciências, abarcando as variáveis que decorrem de 
pedagogias aplicáveis à qualidade do processo de ensino e aprendizagem; e a formação 
continuada de professores com vistas, às tecnologias de informação e comunicação tanto 
para o ensinar, como para o aprender e o pesquisar que estão cada vez mais presentes no 
ambiente escolar, universitário e de pós-graduação. 

A compreensão do “Educar para a Pesquisa”, cunhado por Demo (1996) também 
é uma prerrogativa que não deve ser desconsiderada quando se fala na formação de 
professores de biologia, ou ainda sobre a produção de conhecimento acerca dos aspectos 
pedagógicos inerentes ao ensino de ciências. 
2.1	 Produção Científica e a Recuperação das Informações na Web

De acordo com Witter, (2011, p.11), em linhas gerais, “quando um cientista não 
publica os resultados de seu trabalho está simplesmente jogando no limbo, tornando-o 
morto para a comunidade científica e para toda a sociedade.” No âmbito das pesquisas em 
sobre o ensino de ciências, tanto no ensino de biologia, como em todas as áreas, as revistas 
científicas são as bases ágeis e o melhor caminho para a veiculação do conhecimento 



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico 3 Capítulo 14 133

científico. 
Embora publicadas, indexadas e catalogadas, as pesquisas dependem de aspectos 

que remontam à tecnicidade da recuperação da informação e que incidem diretamente 
sobre a sua visibilidade na web e indiretamente, sobre a avaliação de qualidade das 
revistas científicas. (SANCHES-CUADRADO e MORATO, 2011, p. 169). 

Assim, destaca-se que a busca de documentos em bases de dados digitais, quando 
não é bem efetuada, reverbera no distanciamento entre pesquisas e pesquisadores. Nesse 
sentido, a recuperação eficiente de informações na web pode ser ampliada com o uso de 
operadores lógicos booleanos, aliados à seleção criteriosa de termos, para a estruturação 
de cabeçalhos de busca, bem elaborados, ações que muitos pesquisadores iniciantes 
ainda desconhecem. 

Os operados: “AND”; “OR” e “NOT” são comuns a todas bases de dados e o uso 
destes resulta na qualidade e relevância dos resultados alcançados. Também existem 
outras técnicas de recuperação da informação, bem como diferentes sistemas que veiculam 
tipologias documentais com relevância e potencialmente colaborativas para a construção 
de pesquisa e a formação acadêmica-científica de muitos estudantes de pós-graduação e 
graduação. 

No que tange as informações científicas sobre o Ensino de Ciências e Biologia, 
disponíveis nas bases de dados e periódicos científicos, e a construção de estudos sobre 
o estado do conhecimento, a recomendação é sempre observar os manuais de pesquisa 
disponíveis nas fontes digitais, a fim de atribuir maior cientificidade ao conteúdo recuperado 
nos resultados produzidos pela base de dados. Como exemplo, a base Scopus, disponibiliza 
um guia rápido que se destina à prática da recuperação da informação na web. (SCOPUS, 
2016). 

As estratégias de busca e recuperação da informação científica na web, permitem 
ainda a realização de mapeamentos documentais, como o que caracteriza o presente 
escrito, permitindo a construção de indicadores sobre a produção científica que subsidiam 
a avaliação da ciência na área em que se veicula, sinalizando caminhos percorridos e ainda 
a percorrer no âmbito da comunicação científica.

3 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma pesquisa documental de finalidade básica, com abordagem 

quantitativa e caráter descritivo. 
A produção de dados se deu pela aplicação de estratégias de recuperação da 

informação na busca por “assunto”, a partir dos seguintes cabeçalhos de pesquisa: (“ensino 
de biologia” AND “formação de professores”), também fez uso de trucagem de pesquisa 
com uso de aspas (“  “) para união de termos adjacentes e do operador lógico booleano 
“AND” como método de intersecção entre descritores que carregam conceitos diferente. 
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O uso do “AND” faz com que a presença dos dois temas deva ser observada nos 
resultados trazidos pela base, significando um foco determinado e linear a seguir no que 
tange aos assuntos dos documentos.

A partir dos dados coletados, foi possível construir indicadores sobre as tipologias 
documentais que publicitam as pesquisas referentes ao interesse do estudo. Ademais, 
foi identificou-se as autorias, quantidade de artigos publicados, as bases de dados e os 
periódicos onde se encontram estas produções, o extrato Qualis e os idiomas com os quais 
se apresentam. 

O ambiente de pesquisa foi o Portal de Periódicos da CAPES. E a amostra de 
análise considerou apenas documentos que tratavam sobre Ensino de Biologia e Formação 
de Professores, recuperados por meio da pesquisa por assunto no portal de periódicos, 
através do acesso à CAFÉ.

É através deste acesso que os pesquisadores vinculados em instituições de ensino e 
pesquisa de nível superior conseguem ter acesso à textos completos e bases referenciais, 
periódicos de acesso restrito, livros, dentre outros recursos.  

Devido ao acesso via CAFÉ, todos os registros que o portal congrega sobre o tema 
de pesquisa, puderam ser acessados mesmo que suas políticas de acesso fossem restritas.

A descrição de dados visou construir indicadores científicos das pesquisas, com 
o mapeamento realizado no portal até 30 de junho de 2019. É importante destacar que 
estudos publicitados após esta data foram computados neste por este estudo. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Ressalta-se que o objetivo da pesquisa foi mapear as produções científicas 

publicadas nos periódicos indexados no Portal da CAPES, para que com os resultados 
analisados construir indicadores sobre a disseminação e produção científica da área. 
Porém, não houve a intenção de discutir o conteúdo nem a qualidade do conteúdo científico 
presente nos documentos recuperados. 

Um dos principais aspectos observados foi o baixo volume de publicações indexadas 
sobre o tema nas bases de dados pesquisadas. 

4.1	 Observações quanto à tipologia e idioma de documentos recuperados
A primeira análise descreveu a tipologia documental e os idiomas nos quais 

foram publicados. Para esta análise, não houve refino aplicado, por este motivo foram 
considerados todos os documentos recuperados, a fim de analisar de que forma se 
expandem os documentos no que tange ao idioma compreendido. 

Nesse sentido, observou-se que o português não teve predominância, relevante, 
e por este motivo, compreendeu-se que para a internacionalização dos estudos é preciso 
além da qualidade das pesquisas a publicação em inglês ou espanhol.  Mais uma vez o 
fator idioma, se mostra como uma interferência na divulgação e visibilidade dos estudos 
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pesquisados em âmbito internacional. 
Uma prerrogativa com a qual os pesquisadores, não esperam se deparar quando 

submetem escritos na maioria dos periódicos que vinculam estudos da área. Estes dados 
estão descritos no Gráfico 1. 

Gráfico 1 – Indicadores sobre documentos por tipologia e idioma

Fonte: Dados da Pesquisa.

As características dos documentos apontam para a presença de artigos (58), dentre 
os quais são revisados por pares (35) e não revisados (23). Com base nos primeiros 
resultados, optou-se em direcionar o foco dos dados que seguem apenas aos documentos 
com revisão por pares, a fim de manter o caráter científico da pesquisa. Sendo assim, o 
corpus de análise se constituiu de 35 documentos.

O segundo indicador, visou conhecer quais as autorias se encontravam responsáveis 
pelas publicações dos artigos localizados, em que periódicos publicaram e qual o extrato 
Qualis atribuído a estas publicações.

Autor Título do artigo Periódicos Qualis

Gastal, Maria Luiza de 
Araújo

Maria Helena Da Silva

História e Filosofia das Ciências no 
ensino de Biologia

Ciência & Educação 
(Bauru), 01 April 2005, 

Vol.11(1), pp.33-39
A1

(ensino)

Avanzi, Maria Rita
Gastal, Maria Luiza de 

Araújo

Saber da experiência e narrativas 
autobiográficas na formação inicial de 

professores de biologia

Ciência & Educação 
(Bauru), 01 March 2015, 

Vol.21(1), pp.149-158
A1

(Ensino)

Folmer, Vanderlei

Taha, Marli

A presença do lúdico no ensino dos 
modelos atômicos e sua contribuição 
no processo de ensino aprendizagem

Ensenanza 
Aprendizaje de las 

Ciencias, Jul-Dec 2017, 
Vol.12(2), p.69

A1
(Ensino)
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Castro, Déborah Praciano

Daniel Cassiano LimaII

Conhecimento do tema ofidismo 
entre futuros professores de Ciências 

Biológicas do Estado do Ceará

Ciência & Educação 
(Bauru), January 2013, 
Vol.19(2), pp.393-407

A1
(Ensino)

Souza, Ana Cristina 
Gonçalves de 

Abreu
Rosa, Jeâni Kelle Landre; 

Weigert, Célia

Formação docente: reflexões sobre o 
estágio curricular Ciência & Educação 

(Bauru), January 2012, 
Vol.18(3), pp.675-688

A1
(Ensino)

Guimarães, Simone 
Sendin Moreira

Inforsato, Edson Do 
Carmo

A percepção do professor de Biologia e 
a sua formação: a Educação Ambiental 

em questão
Ciência & Educação 

(Bauru), 2012, vol.18, n.3, 
pp.737-754.

A1
(Ensino)

Greca, Ileana María

El-Hani, Charbel Niño 

Participação em uma comunidade 
virtual de prática desenhada como 

meio de diminuir a lacuna pesquisa-
prática na educação em biologia

Ciência & Educação 
(Bauru),2011, vol.17, n.3, 

pp.579-601
A1

(Ensino)

Silva, Edevaldo
Validação e aplicação de uma escala 
de medida sobre práticas ambientais 

em escolas do ensino médio da 
cidade de Patos, Paraíba.

Acta Scientiarum.
Biological Sciences (UEM), 
2016, Vol.38(3), p.319(7)

B4
(Ensino)

Amorim, Antonio Carlos
Ryan, Charly

Deleuze, action research and 
rhizomatic growth

Educational Action 
Research, 01 December 

2005, Vol.13(4), p.581-594
B2

(Inter.)

Weigert, Célia

Rosa, Jeâni Kelle Landre
Formação docente: reflexões sobre o 

estágio curricular.
Ciência & Educação 

(Bauru), 2012, vol.18, n.3, 
pp.675-688. 

A1
(Ensino)

Krasilchik, Myriam

Silva, Paulo Fraga Da

Bioética e ensino de ciências: o 
tratamento de temas controversos 

- dificuldades apresentadas por 
futuros professores de ciências 

e de biologia

Ciência & Educação 
(Bauru), January 2013, 
Vol.19(2), pp.379-392

A1
(Ensino)

Demétrio, Delizoicov

Oda, Welton

Docência no Ensino Superior: 
as disciplinas Parasitologia 

e Microbiologia na 
formação de professores de Biologia

Revista Brasileira de 
Pesquisa em Educação em 
Ciências, vol. 11, n.3, 2011

A2
(Ensino)

Guerta, Rafael Soave
Camargo, Cristiane 

Cordeiro de

Comunidade de aprendizagem 
da docência em estágio curricular 

obrigatório: aprendizagens 
evidenciadas pelos licenciandos

Ciência & Educação 
(Bauru), January 2011, 
Vol.17(3), pp.579-601

A1
(Ensino)

Quadro 1 – Indicadores acerca das autorias e das produções de artigos em periódicos

Fonte: Dados da Pesquisa

O quadro 1, apresentou a descrição dos autores e suas respectivas produções 
referentes aos artigos pesquisados, os periódicos onde se encontram estas produções e 
a avaliação do último triênio segundo a Plataforma Qualis, fonte que permitiu descrever a 
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qualificação dos títulos. 

4.2	 Indicadores das bases de dados que indexam as publicações no Portal 
da CAPES

Quanto as bases de dados onde as publicações estão indexadas foi possível destacar 
as descritas no quadro 2. As bases de dados, realizam a dispersão dos documentos e 
colaboram para a qualidade e internacionalização do conhecimento produzido. 

Quadro 2 – Indicadores das Bases de Dados que indexam as publicações observadas.

Fonte: Dados da Pesquisa.

As publicações em artigos revisados por pares (35) estão indexadas em diferentes 
bases de dados (18), dentre as quais é possível verificar o nível de internacionalização 
das pesquisas publicadas. É preciso enfatizar que os dados obtidos, denotam um período 
de publicações compreendido entre 1966 a 2019, (pelo que sugere a CAPES), embora 
nenhum dos documentos analisados tenha sido publicado antes de 2005, de acordo com 
os dados descritos no quadro 1. 

5 | 	CONCLUSÃO
A partir do mapeamento realizado, foi possível observar que as pesquisas sobre o 

Ensino de Biologia e a Formação de Professores, presentes no Portal da Periódicos da 
CAPES, são um campo recente, se mostrando promissor para o desenvolvimento de novas 
pesquisas. 

Quanto as características observadas nas pesquisas, percebeu-se a tendência 
de concentração das publicações no periódico “Ciência & Educação (Bauru)”, que tem 
avaliação Qualis A1 na área do ensino. Quanto as autorias, não houve uma única autoria 
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com número significativo de produções, segundo a base de dados, porém o autor Demétrio 
Delizoicov, é dos nomes com maior fator de impacto e citação dentre as publicações que 
versam sobre Ensino de Ciências no Brasil. 

Por fim, destaca-se que os Periódicos da CAPES, não configuram a única fonte 
de pesquisa e informação para a temática investigada e que o baixo índice no volume de 
documentos recuperados, pode ter relação com os rígidos processos de avaliação das 
publicações, advindo do alto prestígio das fontes nas quais se indexam. 

Desta forma, novas pesquisas em outros ambientes digitais e catálogos, considerando 
outras qualificações de periódicos para além do Qualis A1, e demais produções científicas, 
tais como atas de congressos, anais de eventos, livros, capítulos de livros, dissertações e 
teses podem ser válidas e construir novas visões e avanços sobre o Ensino de Biologia e 
a Formação de Professores.
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